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ESTUDOS DE ADUBAÇlo DA SERINGUEIRA NA AMAZÔNIA
(LATOSOL AMARELO)..

A produção da borracha na Amazônia~ ocupa lugar de destaaue
na economia brasileira e presentemente sofre dificuldades de ordens di-
versas, para suprir as necessidades do mercado interno.

A polltica desenvolvimeritista, acertadamente adotada pelo
Govêrno Federal, tem demonstrado interêsse através da SUDHEVEA, em in-
crementar o aumento da produção de borracha nacional, traduzido pelo i~
centivb ~ pesquisa e ao fomento da heveicultura, nas regiões de condi
ções indicadas 1 sua i~plantaçio.

Comó um dos fatores limitantes ao satlsfatJrio desenvolvi-
mento da hevea~ es~J ~elacionado com a adubaç;o adequada dos solos para
a cultura, o Institute de Pesquisa Agropecuária do Norte (IPEAN) inici-
ou um programa de trabalho, com recursos da SUDHEVEA, em principios de
1972, no sentido de determinar o emprêgo.racional de fertilizantes, a-
través da obtenção de dados experimentais •

.. TRABALHOS EM DESENVOLVIMENTO

Estes trabalhos tem como objetivo determinar um sistema ra-
cional de adubação para a cultura da hevea em solos regionais e em seus
diferentes estágios de desenvolvimento vegetativo, quais sejam: viveiro,
seringal em forma9ão e seringal em produção.

ADUBAÇÃO EM VIVEIRO:•
Para a seringueira ao estágio de viveiro, foi instalado na

sede do IPEAN, em Belém, um experimento, em Latosol Amarelo, testando a
adubaçio mineral NPK, através de um esquema fatorial J x 2 x J, ob e d o-.

cendo ao delineamento de blocos ao acaso com 4 repetições, compreenden-
do J níveis de N e de K e somente 2de P, nas seguintes dosagens:
NO= ° kg/ha de N .. Po = ° kg/ha de P205'!- KO - O kg/ha de K20

~ Nl::l45 kg/ha de N - Pl = 90 kg/ha de P205- .Kl = 60 kg/ha de K20
,

kg/ha kg/haN2= 90 de N - K2 = 120 de K20
1

Estas dosagens foram aplicadas em parcelas. correspondendo
para a I! adubação 1/3 de N, total de P205 e 1/2 de K20, 60 dias ap~s
o plantio, a lanço e em sulcos de .4 em de profundidade ,afastados 10cm
das plantas; 1/3 de N e 1/2 de K20 referentes a 2! parcela, 180 dias a-
p~s ° plantio e a 3. aplicaçio 300 dias ap6s o plantio, constituida sõ-
mente de 1/3 de N, sendo as duas últimas em sulcos afastados das plan-
tas; o suficiente para coincidir com as extremidades das raizes latera-
is.
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Tendo s~do'instalado este experimento com ~ repetiç;es, em
duas'deias foi aplicado sulfato de magnósio hepta hidratado, na dosagem
constante de 30 kg/ha de MgO, em sua quantidade total por ocasião da l~
aplicaç;o de adubaç~o NPK, inclusive nos canteiros referentes a testemu
nha.

Para os adubos utilizados, estas dosagens corresponderam a

O kg/ha, 225 kg/ha e 450 kg/ha de sulfato de amônia com ?O% de N;
O kg/hae 198 kg/ha de superfosfato triplo com ~8% de P205 e finalmente
O kg/ha, 96 kg/ha e 192 kg/ha de cloreto de potássio com' 60% de K20 •.Nas
parcelas das repetiç;es em que foi aplic~da a adubaç~o magnesiana, esta
correspondeu a 184,5 kg/ha de sulfato de magnésio hepta hidratado.

Os tratamentos ut.d Ldzados conforme o esquema experimental,
constii;uiram nos seguintes:

1 - NO Po RO 10 - NO PI KO
2 - NO p' KI 11 - NO PI RIO
3 - NO P(") K2 12 - NO PI K 2

4 - NI Po K 1'3 - NI PI Kao
5 - NI Po RI lU - N1 PI RI
6 Nl P R2 15 - Nl Pl K2o
7 N2 Po KO 16 N2 P1

'o,.t~O

8 - N2 Po KI 17 - N2 PI K1
9 - N2 Po K2 IR - N PI rr'2 :'2

A amostra de solo c o Lo tad a
, do ensaio antes do inícina area

o da aplicação dos adubos, após analisadq, revelou os seguintes resulta

do-s:.,-..'--.-.
------------_._-- =========== ----------- --------------------------_._-- ..__ ._------ ._~-~_._---p--~_..... •.------------------------------------

P

(ppm)
K+ Ca+++ Mg++

(ppm) (mE/%)
Al+++

2 31 l,2

(mE/%)

5,2 1,0=~==~=== =~=~=====~= =~====~~=== -===--------~==~==-- ------------------._-_ .._,- -, ..-_ .._--.---- ----

Peios resultados analíticos do solo, é notado que o fósforo
assimilável, o potássio, o c::Ílciomais magnésio trocáveis apresentqm V!!
lores baixos, enquanto o alumínio trocável revela teor alto. O valor
de pH evidencia :lndice de acidez cLassLf'd.c a.d o como fortemente ácido.

Foi utilizado o clone de seringueira de referência IAN':'87 "3,
em todas as parcelas experimentais. Estas mesmas parcelas experimentais
foram locadas em um viveiro implantado com este clone, no espaçamento



de l,OOm entre linhas duplas e de o,som entre as linhas simples consti-
tuintes das linhas duplRs. sendo adotado o espaçamento de 0,3Om entre
p.Lan ta s s

Cad?. parcela experimental compreende s~mente uma linh~. du-
pla, nas dimensões de 6,00m x 1,00m, totalizando 42 plantas adubadas em
cada canteiro. Destas, 3l~ são consideradas plantas úteis, das quais 12
plantas foram colhidas para a toml3.damensal dos dados de crescimento
correspondentes a medição das alturas em centImetros e ao número de 1a~
çamentos faliares.

Atualmente este experimento, permanece em desenvolvimento no
campo e pelos dados dispon!veis, correspondentes as alturas da~ plantas,
antes da aplicação da última parcela d~ adubação nitrogertada, ~ poss!.
vel estabelecer as seguintes considerações:

- Na ausênci~ da adubação com magnésio, o.tratamento ?l-l e-
videnciou a maior amplitude de crescimento quando comperado com o trat~
mento testemunha (O-O-O), da ordem de lt.l,lem, cuja altura média das
plantas atingiu 157,7 em, nove mesos ap6s o p1~ntio. Outros tratamentós
com respostas menos evidentes, demonstraram esta mesma amplitude com v~
lores de 28,1 em e 27,2 cm, equivalendo a 0-1-0 e l-l-I, respectiva-
mente.

- A nãó aplicação de fósforo prejudicou o desenvolvimento das
plantas, o que é evidente pela amplitude negativa de crescimento, em r~
lação a testemunha, como ocorre com os tratamentos 2-0-1 e 0-0-1, ambos
com -14,5 cm. Isto demonstra ser a aplicação do elemento fósforo, neste
solo, indispensável para o bom desenvolvimento das plantas de seringue!
ra em viveiro.

- Na presença da adubação magnesiana, os tratamentos 2-l~2 e
1-1-2, apresentaram as maiores amplitudes de crescimento em relação ao
tratamento constituido da simples aplicação de magnésio, com 44,4cm e
4l,3cm' respectivamente, enquanto que em relação a testemunha absoluta,
estes valores cor~espondem a 38,Scm e 35,7cm. Nestes tratamentos, as
alturas médias das plantas, com nove meses após o plantio, atingiram
l55,lcm (2-1-2) e 146,6cm (1-1-2).

- Aos tratamentos nos quais o elemento fósforo foi aplicado,
corresponderam as maiores amplitudes de crescimento~ ao contrário dos
tratamentos sem este elemento, revelando assim, mais uma vez; a limit~
ção da adubação fosfatada, nestes solos p~ra o crescimento da serin-
gueira, no estágio de viveiro.

Muito embora, estes resultados não tenham sido analisados es-
tatisticamente e constituam dados obtidos do ensaio ainda em desenvolvi
~ento, parece evidente não ter havido respostas especIficas para as a-
plicações de nitrogênio e de potássio, como o ocorrido com a adubação

.• fosfatada.



Vele ressaltar oue eo todas as parcelas experimentais, est~
sendo aplicad~ a Rdubaç~o ~agnesian~, inclusiv3 nas referentes ao trata
mento testemunha, e em dosageE constante referente ao ano de desenvolvi
mento.

A adubação prevista para o primeiro ano, está sendo dividi-
da em tr&s aplicaç3es, ou seja, tr~s meses ap6s o plantio, sete e nove
~eses, em qu~ntidades correspondentes respectivamente a 25~, i7,5~ e
37,5~, d~ dosagem total, ref8rente a este ano de desenvolvimento. ~ 3-

plicaç~o dos fertilizantes est~ sendo feita em cobertura no círcul- que
tem por centro o tronco da planta e 25 cm de raio, sendo incorporado ao
solo mediante escarificaç~o.

Pa.ra o segundo 2.no, a adubaç~o será também dividida em três
aplj.caç3os, ou seja, doze, quinze e dezoito meses ap6s o pl~ntio, todas
corresponderttes a 3i,11~ da dosagem total estabelecida para este ~esmo
ano. Esta tamb~~ sar~ feitQ, om cobertura e no círculo ao redor da plag
ta, com raio de 36cm, u5cm e 60cm, correspondentes respectivamente
trôs aplicações.

Para o terceiro ano, a adubaçio será parcelada em duas ~pl!
caçoes iguais, o': seja, 24 e 30 meses ap6s o plantio, e ministrada em

"as

c obo r-tur-a nas f'a í.x as d as linhas de seringueira.

-porçoes, ou
57~, respectivamente.

~ dosagem prevista para o quarto ano, ser~ aplicada em duas
s o j a, aos 16 e '+? meses a p ó s o pLo.nt.Lo o q'u i.v eLe nr": a L~1% G

~inalmento A adubaç~o estabelecida para o quinto ano de de-
senvolvimento, será também dividida em duas porções, r
cadas 54 e 66 meses ap6s o pl~ntio.

As adubações destes dois ~ltimos ~nos e subsequentes, sarao

~guai s, apl!

t2mbérn, aplicadas nas faixas de plantio.
Como fonte de nitrogênio está sendo utilizado o sulfato de

am3nio C011120~ de N; para o f6sforo o superfosfato triplo com 48~ de
P205; para o potássio, o cloreto de potássio com 60% de K?O e fin~l~en-
te como fonte de magnésio está sendo ~plicado o c~lcário dolomíticn com
1 fi, 5'1>do H.'50.

Os resul tados da amo str-a de solo c oLo tada na área do expor!
mento, constam do seguinte q+ o.dr-oe==~~~:=~~~~=.=~=~~~~-~==~~T-~=~-~~~~~~~

P K+
(ppm) (ppm)

3,0 35,0

++ .:Ca + f1g
(mE/%)

5,2 1,3

Al+++
(mE/%)

0,2

Os resultados das análises de solo, permitem considerar o
f6sforo ~ssimilável, o pot~ssio e o cálcio mais magnésio trocáveis todos

tom valores baixos, sendo o elumínio trocávol relativamente baixo. o pH
revela índice fortenente ácido.

o c~one utili~ado no eyperim0~~0 ~ o F71R99, considerado
propício para a regiãoo



Este experimento compreende 36 parcelas, sendG 18 para cada
repetição. A área total da parcela corresponde a 21m r 12m, com 20 plag
tas das quais 36 s~o consideradas úteis. O espqç~mento adot~do no planti
o ~ de 7 ~etros entre linhas e de 1 metros entre pl?ntas na linha, devi-
do ser o mais indicado para a região.

Na atualidade este ensqio est~ sendo conduzido em sua fase
inicial, compreendendo aplic~ção d0 fertilizantes confor~8 tratamentos
pr~-estabelecidos e a tomada de dRdos de crescimento, referentes as a~
turas em centímetros e ao número de l~nçamentos foliares das plantas.

Pelos resultados numéricos jq obtidos, n~o h8. disponibilid~
de de qua1quer conclusão, uma vez que as respostas a adubação ministra-
da, não são be~ definidas, provàve1mente em decorrênciR das reservas nu
tricionais a-r-,::-'2'G'1~d~::;nos tocos utilizados no plantio.
CONSID~RAÇOES FINAIS:

:;a

Os resultados obtidos no ensaio de aduba.ç~o da seringueira
no estágio de viveiro, após devidamente qnalizado estatlsticamente, peE
mitirá conclus~es mais precisas, certamente confirmando as mencionadas
neste trabalho.

Para a seringueira no estágio de seringal em formação e em
produção, as conclus~es resultantes de onsaio mencionado anteriormente,
se farão esper~r por mais algum tempo, necess~rio ~ observação das res-
postas da adubação ministrada.

Atualmente, são adotadas na região, as recomendaç~es sugeri
das pelo "Programa Nacional de Análises Rápidas do Solos para Fins de
Fertilidade", cujas dosagens para seringal em produção, conforme resul-
tados da análise do solo compreondom~:

K

100
100

kg/ba de adubos

P205 1< O'~2

200 200
200 50

ANÁLISE DO SOLO

p

BaixoBaixo
Baixo Alto
Alto
J~lto

Baixo 100 50 200
Alto 100 50 50

== -=-::::: = -= -=-=:-::::-:-=-= ~,..,. -:: -::-::-: - -:::: =: =.~-= -: -: 'f-:::-:: -: -::---; --, -;: '-:-::-:::::-: -.-,=:::: ~ =:::: ::::::::=:::,-:== -::-,;:""==========-::=~:-;==
A recom~ndação de calcário dolomítico é feita em função do

resultado de alumínio trocável.

Para o primeiro e segundo anos de desenvolvimento, sao re-
comendadas as seguintes adubaç~es:.,.



III ANO

ANÁLISE
========~================F==~====~===~========e=====================

DE SOLO kgjha de' adubos

P K N

Baixo

Baixo

Alto

Alto

Baixo

Alto

Baixo

Alto

20

20

20

20

50
50
10

l~

..
50
10

50

------------ -----------------------_ ... - --_.---_.-_._--.-.-. ===~~========~=F====~=====================
10

II! ANO

====~=~===========~==~~== .=:=====~==================================
ANÁLISE. .D~ SOLO kg/hade adubos ...

p .. J{ . N P O.2·5

Baixo

Baixo

Alt\'J

Alto

Baixo

Alto

Baixo

Alto

50
50
50
50

============-============-=====~=========

100

100

25
25

100

25
100

25
--------------_._~~.- --------

A reco~endaç~o de adubação par~ o JQ ano de desenvolvi-
~ento e su~sequentest correspondem a mesma sugerida para o seringal
Gffi fase de ~rodu~~o.

---_--._-----------_...-._- -._-- -----

Estas Mesmas dosqgens de adubação para a seringueira, em
solos regionais, poder~o ser ~odificadas nu~a decorr~ncia dcs resultã
dos da expericentação atualmente posta eô prática pelo IPEAN.
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